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Hoje temos a Lua ainda em Touro, já na fase minguante, que a partir de 12h59min 

ficará fora de curso (através de um sextil com Mercúrio), até às 12h43min de amanhã, 

quando ingressa em Gêmeos. Neste ínterim, ainda faz um sextil com Quíron durante uma 

parte do dia, enquanto o Sol se encontra em quadratura com Saturno, formando um 

quincunce com Plutão e trígono com Urano. Pode-se dizer que Mercúrio ainda faz trígono 

com Quíron e quadratura com Urano, e Marte, ainda em conjunção com Júpiter, começa a 

entrar em fortes aspectos com Urano e Plutão, mas também forma um belo trígono com 

Quíron. Júpiter já começa a formar uma quadratura em T com Urano e Plutão e ainda faz 

um grande trígono com Saturno e Netuno, enquanto Vênus começa a fazer uma “sofrida” 

oposição com Quíron e ainda em oposição com Netuno. 

Estamos em um momento onde a conjunção Marte-Júpiter, aliada às quadraturas em T com 

Urano e Plutão estão desencadeando impulsos que muitas vezes pensamos ser renovadores, 

rebeldes mas que, se formos analisar bem de perto, repetem grande parte de nossos velhos 

erros de análise sobre a realidade, a velha forma de perceber as coisas. As quadraturas de 

Mercúrio e Marte com Urano nos desestruturam, mexem com nosso lugar comum, e ao 

mesmo tempo podem nos levar a medidas extremas, radicalização de discursos, ou mesmo 

reações exageradas a menor provocação, e este talvez seja o pior lado destes aspectos, além 

de que somados à conjunção Júpiter-Marte, talvez tenhamos dificuldade em focar em 

projetos, de concentração em estudos, e talvez com isso tomemos decisões questionáveis, 

das quais nos arrependamos e tenhamos que voltar atrás. Ao mesmo tempo, isto tudo 

somado à quadratura Sol-Saturno, aos trígonos Vênus-Plutão e Júpiter-Saturno-Netuno e à 

oposição Vênus-Netuno, talvez tenhamos que vestir as “sandálias da humildade” e 
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reanalisar se estamos realmente preparados para saltos maiores. 

Por mais que o intelecto nos fale o que precisamos fazer, esta porção de nossa percepção é 

apenas uma parte de nossa consciência, que precisa se integrar e funcionar com outras 

inteligências que nos constituem, como a corporal, a emocional, a intuitiva, e assim por 

diante. A pressa de chegar a algum lugar poder ser a maior das inimigas, e poderemos ver 

o quanto isto pode se refletir em protestos, acidentes, choques, pois também o Sol começa 

a fazer trígono com Urano, e isto é como o adolescente que resolve sair de casa. Mas todos 

sabemos que se este adolescente sai de casa apenas por impulso, acabará tendo que 

retornar e rever seus planos, queimando etapas importantes e muitas vezes, com isso, 

abalando a autoestima e autoconfiança, que podem reverberar negativamente em outras 

áreas da vida. 

Apesar de uma Lua em Touro sugerir acomodação, ao contrário, ela sugere um recuo 

estratégico (ainda mais fora de curso), para analisar internamente nossas estratégias na 

vida e saber se estamos nos renovando ou apenas reproduzindo nossos conhecidos ecos 

dos mesmos conhecidos padrões de erros. A paciência para esperar o tempo certo, pois a 

vida corre no fluxo de agir e esperar a reverberação da ação, como quando jogamos uma 

pedra no lago e depois contemplamos as ondas que se formam... Definitivamente, não é a 

melhor hora de remar contra a maré e nem de tentar virar a mesa. Desacelere, reveja ações 

e motivações internas, reavalie posturas, flexibilize, verifique se suas expectativas sobre o 

mundo e sobre o outro não estão além dos ritmos que o mundo tenta mostrar. Um passo de 

cada vez. Apazigue. Bom dia a todos.
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